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			Capítulo 1

			
			Sonhava com o deserto. Sonhava com dunas sob o sol abrasador e com a água azul-turquesa do Golfo Pérsico. Sonhava com montanhas agrestes e oásis no meio de palmeiras. Sonhava com um príncipe que tinha olhos pretos como a noite e que podia dar ordens a exércitos.

			– Avery!

			Ele chamava-a, mas ela continuava a avançar sem olhar para trás. O cho abria-se sob os seus pés, caía...

			– Avery, acorda!

			Levantou-se entre nuvens de torpor. Aquela voz no coincidia com a imagem. A voz dele era profunda e muito viril. A outra voz era feminina e tinha um tom de troça.

			– Hum...

			O cheiro a café acabado de fazer seduziu-a, levantou a cabeça e olhou para a chávena que tinham deixado na mesa que tinha ao lado. Gemeu, sentou-se e agarrou-a, ainda ensonada.

			– Que horas so?

			– Sete. Estavas a gemer. Devia ser um sonho maravilhoso.

			Avery passou os dedos pelo cabelo. Todas as noites tinha o mesmo sonho. Felizmente, quando acordava, estava em Londres e no no deserto, e via Jenny, a melhor amiga e sócia, que carregava no boto para abrir as persianas. A luz entrou no escritório envidraçado e impressionante, e Avery sentiu alívio ao perceber que o cho no se abria. No perdera tudo. Aquilo era dela e criara-o à custa de muito trabalho. 

			– Tenho de tomar banho, antes da reunio. 

			– Quando pediste este sofá para o teu escritório, no imaginei que o querias para dormir – Jenny deixou o café em cima da mesa e tirou os sapatos. – Para o caso de no saberes, penso que tenho o dever de te dizer que as pessoas normais vo para casa, depois de um dia de trabalho. 

			Aquele sonho agarrava-se a Avery como uma teia de aranha e tentava afastá-lo. Incomodava-a que a afetasse tanto. Aquela no era a sua vida. Descalça, atravessou o escritório para dar uma olhada e ver a sua realidade através das janelas grandes. A cidade resplandecia por causa do sol matinal e uma neblina leve colava-se ao Tamisa. Figuras diminutas apressavam-se nas calçadas e os carros já se amontoavam nas ruas. Ardiam-lhe os olhos por causa das insónias, mas já estava habituada. Há meses que padecia disso, assim como daquela sensaço de vazio no peito, que nada conseguia preencher. 

			– Queres falar sobre isso? – perguntou Jenny, olhando para ela.

			– No há nada para falar. 

			Avery afastou-se da janela e sentou-se à mesa. Até lhe alterarem a sua existncia, a única coisa que fizera fora trabalhar. Tinha de recuperar essa sensaço.

			– A boa notícia é que acabei a proposta para Hong Kong, durante a noite de insónias. Penso que, desta vez, me superei. Todos iro falar desta festa. 

			– Todos falam sempre das tuas festas. 

			O telemóvel que deixara a carregar tocou. Avery pegou nele e olhou para o ecr. A mo ficou paralisada, a meio caminho. Outra vez? Era a quinta vez que lhe ligava, no mínimo. No podia atender naquele momento, quando acabara de acordar do sonho. Ligou o computador, em pânico. Doía-lhe que ele pudesse magoá-la tanto, intencionalmente. 

			– É o teu número privado, porque no atendes? – Jenny olhou para o ecr e levantou a cabeça bruscamente. – Malik? O príncipe está a ligar-te?

			– Parece que sim – Avery abriu o arquivo em que estivera a trabalhar e sentiu que a mo tremia. – Devia ter mudado o número de telemóvel.

			Ele no tinha o direito de ligar para a linha privada. Devia ter cortado todos os vínculos e devia ter-se certificado de que só pudesse entrar em contacto com ela através do escritório. No entanto, foi ele que se certificou de que isso no acontecia. 

			– Acabou. Passei demasiado tempo a ignorar o que está a acontecer – Jenny deixou-se cair numa cadeira, à frente dela. – Declaro-me oficialmente preocupada contigo. 

			– No estejas. Eu estou bem. 

			Repetira-o tantas vezes, que as palavras saíam sozinhas da boca. Mas no convenceu Jenny. 

			– O homem que amavas vai casar com outra mulher. Como podes estar bem? Eu estaria a gritar, a chorar, a comer sem parar e a beber como um cossaco. Tu no fazes nada disso. 

			– Porque no o amava. Tivemos uma aventura e acabou, mais nada. É algo que acontece muitas vezes. Vamos trabalhar?

			Bateram à porta e Chloe, a nova rececionista, quase caiu dentro do escritório por causa do nervosismo. 

			– Avery! Nunca conseguirias imaginar quem está ao telefone! – fez uma pausa, para dar mais nfase ao momento. – O príncipe de Zubran.

			Evidentemente, esperara que a notícia causasse mais sensaço e, quando nenhuma das duas disse nada, ela repetiu.

			– Ouviste o que disse? O príncipe de Zubran! Tentei passar-te a chamada, mas no atendeste. 

			– No posso atender, Chloe. Por favor, diz-lhe que estou ocupada. 

			– É o príncipe, em pessoa. No é o assistente, o assessor ou alguém parecido, é ele. Com a sua voz profunda e aveludada, e o seu sotaque refinado. 

			– Apresenta as minhas mais sinceras desculpas e diz-lhe que ligarei assim que puder.

			Assim que tivesse pensado um pouco, assim que soubesse que no ia dizer ou fazer algo de que depois se arrependeria. Tinha de planear cuidadosamente uma conversa assim. 

			– Pareces to tranquila, como se fosse normal que alguém como ele te ligasse. Eu falei com ele sempre que pude. É impressionante – reconheceu Chloe. – No só no sentido mais evidente, embora no me importasse que tirasse a camisa para cortar lenha ou algo parecido, mas porque é um homem, sabes o que quero dizer. É rude, como já nenhum homem pode ser, porque seria politicamente incorreto. Sabes que é daqueles que no pediria permisso antes de te beijar. 

			Avery olhou para a rececionista e apercebeu-se de que era uma das poucas pessoas que no sabia que ela, Avery Scott, tivera uma aventura desenfreada e muito famosa com o príncipe Malik de Zubran. Lembrou-se da primeira vez que a beijara e, efetivamente, no lhe pedira permisso. Ele no pedia permisso para nada. Durante um tempo, pareceu-lhe apaixonante estar com um homem que no se sentia intimidado com a sua confiança em si própria, com o seu xito. Até se aperceber de que duas pessoas to fortes eram incompatíveis numa relaço. O príncipe pensava que sabia o que convinha a toda a gente, incluindo ela.

			– Chloe, vai à casa de banho e põe a cabeça debaixo da torneira de água fria – pediu Jenny, com impacincia. – Faz o que for necessário, porque o príncipe no vai beijar-te, com ou sem permisso. Agora, volta a pegar no telefone e diz alguma coisa, antes que ele pense que desmaiaste ou morreste. 

			– Talvez seja algo urgente... – insistiu Chloe, perturbada. – Esto a organizar o casamento dele.

			A palavra «casamento» cravou-se em Avery como uma adaga muito afiada. 

			– No estou a organizar o casamento dele.

			Quase se engasgou ao diz-lo e no entendeu o motivo. Fora ela que acabara a relaço. Ento, porque lhe doía que casasse com outra mulher, se era o melhor que podia acontecer?

			– Estou a organizar a festa e duvido, sinceramente, que esteja a ligar por isso. Um príncipe no liga para falar de detalhes. Tem pessoas que tratam disso. Um príncipe tem empregados para tudo, para conduzirem os carros, para cozinharem, para prepararem o duche...

			– Para lhe esfregarem as costas enquanto toma banho – continuou Jenny. – Além disso, Avery no pode falar com ele, porque tenho de falar urgentemente com ela, sobre a festa do senador.

			– Ah... O senador... – Chloe recuou para a porta, impressionada com os nomes de que falavam naquele escritório. – Está bem, mas penso que sua Alteza Real é um daqueles que no gosta de esperar. 

			– Ento, teremos de conseguir fazer com que aprenda.

			Avery deixou de lado as lembranças das vezes que se recusara a esperar. Como quando a despira com a ponta do sabre cerimonioso, porque no podia perder tempo a tirar-lhe o vestido, ou quando... No, no ia pensar naquela vez. A rececionista saiu e fechou a porta. 

			– Gosto dela – indicou Avery, agarrando na chávena de café. – Será encantadora, depois de lhe incutirmos um pouco de confiança. Os clientes vo adorá-la. 

			– Foi indiscreta. Falarei com ela. 

			– No.

			– Pode saber-se porque fazes isto, Avery?

			– Porque todos merecem uma oportunidade. Chloe tem muitas possibilidades...

			– No me refiro a isso, refiro-me a todo este assunto com o príncipe. Que bicho te mordeu, para teres aceitado organizar o casamento do teu ex-namorado? Isso está a matar-te. 

			– Claro que no. No queria casar com ele e no estou a organizar o casamento propriamente dito. Porque é que todos dizem que estou a organizar o casamento?

			Uma fotografia do deserto, ao amanhecer, apareceu no seu computador e recordou-se que tinha de a mudar. Talvez fosse o motivo dos seus sonhos recorrentes. 

			– Sou responsável pela festa, mais nada.

			– Mais nada? Essa festa tem a lista de convidados mais influentes de há muitas décadas. 

			– É por isso que tem de ser perfeita. Além disso, organizar festas no é enervante. As festas so acontecimentos felizes, com pessoas felizes. 

			– No te importas? Esse príncipe impressionante e tu estiveram um ano juntos, e no voltaste a estar com um homem desde ento. 

			– Porque estive muito ocupada, a criar a minha empresa. Além disso, no foi um ano. Nenhuma das minhas relações durou um ano. 

			– Avery, foi um ano. Doze meses.

			– Se tu o dizes... Doze meses de luxúria. Ambos éramos muito apaixonados e foi apenas sexo. E gostaria que as pessoas no o chamassem de outra forma. É por isso que tantos casamentos acabam mal. 

			– Se era to incrível, porque acabaste com ele?

			Avery sentiu uma presso no peito. No queria pensar nisso. 

			– Ele quer casar e eu no. Acabei, porque no tinha futuro.

			E porque fora arrogante, manipulador...

			– Ento, esses sonhos no tm nada a ver com o facto de imaginares o príncipe com aquela princesa virgem? 

			– Claro que no.

			Avery rebuscou na mala e tirou um pacote de comprimidos para a digesto. Só restavam dois. Tinha de comprar mais.

			– No precisarias disso, se bebesses menos café.

			– Começas a parecer-te com a minha me.

			– Penso que no. Sem querer ofender, a tua me diria que no podia acreditar que estivesses neste estado por um homem, que foi exatamente disso que te avisou quando tinhas cinco anos e que és a única responsável pelo que se passa com a tua vida, até mesmo os orgasmos. 

			– Tinha mais de cinco anos quando me ensinou isso – mastigou o comprimido. – Queres saber porque aceitei este trabalho? Por orgulho, porque quando Malik ligou, fiquei to pasmada por ele ter decidido casar to depressa, depois de a nossa relaço acabar, que no consegui pensar com clareza. Perguntou-me se seria estranho, se eu organizasse a festa, e pensei em dizer-lhe que sim, que era um canalha insensível e que, evidentemente, seria estranho que organizasse a festa dele. Mas o meu orgulho adiantou-se e disse que no, que no seria estranho. 

			– Tens de pensar duas vezes antes de falar. Eu penso muitas vezes. 

			– Obrigada. Ento, percebi que, certamente, o fazia para me castigar por...

			– Por...? – perguntou Jenny, arqueando uma sobrancelha. 

			– Tanto faz – Avery, que nunca corava, sentiu-se vermelha. – A verdade é que a nossa empresa é a melhor escolha para algo parecido. Se tivesse rejeitado, todos teriam dito que no organizava a festa porque tinha saído com o príncipe e no conseguia suportá-lo. Além disso, ele saberia que me tinha magoado. 

			Naturalmente, já sabia. E deprimia-a pensar que a sua relaço caíra to baixo. 

			– Tens de delegar este trabalho, Avery. És a mulher mais forte e impressionante que conheci, mas organizar o casamento de um homem por quem estiveste apaixonada...

			– Foi apenas sexo...

			– O que quiseres, mas está a matar-te. Conheço-te desde que tínhamos cinco anos e trabalhamos juntas há seis. Contudo, se continuares assim, vou pedir-te para me despedires, pelo bem da minha saúde. A tenso também está a matar-me. 

			– Lamento. Fala-me de trabalho e, em seguida, tomarei banho.

			– Ah, trabalho. O aniversário de casamento do senador... É o cliente mais incómodo que tivemos.

			Jenny abriu o caderno e começou a verificar as notas, enquanto Avery pegava na chávena para se tranquilizar com o seu calor. 

			– Porque insistes em usar esse caderno, quando te dei o último grito em tecnologia?

			– Eu gosto. Posso rabiscar e transformar os clientes em caricaturas – Jenny reviu a lista. – Quer cinquenta cisnes, para surpreender a esposa. Segundo parece, representam a fidelidade. 

			– Esse tipo teve trs aventuras e uma delas muito conhecida – Avery pousou a chávena. – No me parece que esta festa deva celebrar a sua fidelidade, pois no?

			– No, mas também no pensei numa maneira delicada de lhe dizer, quando ligou. No sou como tu.

			– Ento, pensa numa depressa, porque se falar de fidelidade com a esposa, nesse dia, teremos uma batalha campal e no uma festa. Nada de cisnes. O que mais?

			– Mais...? – Jenny suspirou e olhou para as notas. – Quer soltar um balo por cada ano de casamento. 

			Avery deixou cair a cabeça contra a mesa.

			– Mata-me, por favor.

			– No, porque teria de lidar sozinha com o senador. 

			Avery voltou a levantar a cabeça.

			– No solto balões. Além disso, isso é proibido em muitos sítios. No está a trabalhar com um grupo que defende o meio ambiente? No quererá esse tipo de publicidade. Propõe pombas. As pombas no danificam o meio ambiente e os convidados podem soltá-las, tendo a sensaço de estarem a fazer algo bom – Avery tentou concentrar-se. – Mas no cinquenta, claro. Bastaro duas ou os convidados acabariam cobertos de excrementos. 

			– Duas pombas – Jenny anotou, pensativamente, no caderno. – Perguntará o que significam duas pombas. 

			– Muito menos confuso do que cinquenta cisnes. Desculpa, sei que no podes dizer isso – Avery bebeu um gole de café. – Diz que significam paz e tranquilidade. No, no lhe digas isso. Diz... – no sabia nada de relações duradouras. – Diz que significa camaradagem, que representam a viagem da sua vida em comum. 

			– Que esteve cheia de...

			– Efetivamente – Avery fechou o arquivo do computador, antes de conseguir fazer mais erros. – Pede a Chloe para te ajudar com a festa do senador. Temos de a curar da sua paixo pelos famosos. Será uma boa experincia para ela, misturar-se com famosos. E poderá ajudar, se as pombas sofrerem de incontinncia. 

			– Porque no nos deixas fazer o casamento do príncipe de Zubran sem ti?

			– Porque todos diro que no consigo faz-lo e, pior ainda, Mal pensará que no consigo faz-lo. 

			Continuaria zangado com ela? Ficara furioso e os olhos pretos dele tinham parecido um céu que ameaçava uma tempestade terrível. Ela também se enfurecera com ele. Fora uma coliso em que nenhum deles cedera.

			– Sentes falta dele, no é?

			– Sinto falta do sexo e das discussões. 

			– Sentes falta das discussões? – perguntou Jenny, com incredulidade. 

			– Eram... Estimulantes. Malik é brilhante. Algumas pessoas fazem palavras cruzadas para manter a cabeça ativa, mas eu gosto de uma boa discusso. Talvez porque a minha me era advogada. À mesa no falávamos, debatíamos. 

			– Eu sei. Ainda me lembro de uma vez que me convidaste para beber chá. Foi aterrador, mas explica por que motivo no reconheces que amavas o príncipe. A tua me dedicou a vida a arruinar casamentos.

			– Já estavam destruídos, quando ela intervinha. 

			Jenny fechou o caderno.

			– Ento, concordas com o casamento? O teu orgulho vai acabar contigo. Sabes isso, no sabes? Isso e a tua obsesso por ganhar. Outra coisa que reprovo na tua me. 

			– Eu agradeço. Fez com que me tornasse a mulher que sou.

			– Uma perfeccionista desmesurada, que no sabe lidar com os homens?

			– No vou desculpar-me por querer fazer bem o meu trabalho e sei lidar com os homens. O facto de ser filha de uma mulher forte, sem marido...

			– Avery, adoro-te, mas é uma confuso. Quando fui beber chá, a tua me defendia que devíamos livrar-nos dos homens de uma vez por todas. Alguma vez te disse quem é o teu pai? 

			De repente, sem saber porqu, encontrou-se outra vez no pátio do colégio e rodeada de crianças que lhe perguntavam muitas coisas. Sabia quem era o pai e recordava-se da noite em que a me lhe contara a verdade, como se tivesse sido na noite anterior. Recordava-se de que ficara sem forças e que sentira náuseas. 

			– O meu pai nunca fez parte da minha vida – replicou Avery, sem olhar para Jenny. 

			– Certamente, porque a tua me no quis que fizesse. Afugentou-o, no foi? É brilhante como o sol e é louca. Além disso, no te enganes ao dizeres que tiveste de aceitar a festa. Já fizeste a festa de lançamento do Hotel Ferrara Zubran. Foi mais do que suficiente, para demonstrar ao príncipe que no te incomoda. 

			Avery sentiu um nó no estômago, mas também sentiu um certo alívio por deixar de falar do pai.

			– No tinha nenhum motivo para negar. Desejo que Mal seja feliz, com a sua princesa virgem – tinha de parar de falar de Mal. Sentia um zumbido na cabeça. – Vou organizar a festa e depois acabou-se. Liga-lhe, diz que estou fora do país, descobre o que quer e livra-te dele. 

			– A noiva dele tem mesmo de ser virgem? – perguntou Jenny, com curiosidade.

			– Penso que sim – respondeu Avery, sentindo algo parecido com uma náusea. – Tem de ser pura e obediente. 

			– Como é que tu e o príncipe conseguiram manter uma relaço? – perguntou Jenny, entre gargalhadas.

			– Eu era... Implacável. Tenho mais jeito para mandar, do que para obedecer – o zumbido foi aumentando e apercebeu-se de que vinha de outro lado, fora da sua cabeça. – Alguém está a aterrar no heliporto. No esperamos ninguém hoje, pois no?

			Jenny abanou a cabeça e Avery virou-se para olhar, mas o helicóptero desaparecera e estava a aterrar em cima dela. 

			– Será alguém que vem para outra empresa do edifício. 

			
			
			Malik saiu do helicóptero, acompanhado por dois guarda-costas armados. 

			– Em que andar é?

			– O último, senhor, mas...

			– Irei sozinho. Esperem aqui. 

			– Mas, Alteza, no pode...

			– É uma empresa que organiza festas. Quem poderá magoar-me numa empresa assim? 

			Entrou no edifício, antes de os guarda-costas conseguirem reagir. Avery tivera sucesso desde que se tinham separado e a dor cresceu na mesma medida que a raiva. Ela preferira a empresa, em detrimento da sua relaço. No entanto, no podia pensar nisso. Há muito tempo que aprendera a separar os desejos pessoais e o dever. Depois de passar anos atrás dos primeiros, naquele momento, estava entregue ao segundo. Por isso, aquela visita era profissional, no pessoal. Se conhecia Avery to bem como acreditava, o orgulho dela impedi-la-ia de o expulsar do escritório ou esbofeteá-lo. Tinha a certeza disso... Ou, talvez já no se importasse o suficiente e no fizesse nenhuma das duas coisas. Talvez nunca se tivesse importado e talvez também se tivesse enganado nisso.

			No encontrou ninguém nas escadas e atravessou as portas de vidro que davam para a empresa próspera de Avery Scott. Aquele era o centro de operações de uma empresa dedicada ao prazer e à diverso, dirigida com uma preciso militar. Dali, Avery organizava festas para os ricos e famosos. Criara a empresa com muito impulso e rejeitara trabalhos que no considerava estarem à altura da sua empresa. Ao transformar-se em alguém to exclusivo, era necessário reservar os seus serviços com anos de antecedncia e as festas dela eram um símbolo de categoria, para quem podia pagar. Era a primeira vez que ia ao escritório dela e pôde ver imediatamente que era um reflexo dela. Era contemporâneo e elegante, próprio de uma triunfadora que no precisava de ninguém. Certamente, no precisara dele. Cerrou os dentes. O vestíbulo era envidraçado. A luz banhava umas plantas exóticas e uns sofás baixos, muito modernos. Atrás do balco curvo, havia uma rapariga bastante bonita, que atendia o telefone. Ele vestira um fato, em vez do traje tradicional, mas isso no serviu para esconder a sua identidade, porque a rececionista levantou-se com um salto assim que o viu.

			– Alteza... É... Meu Deus...

			– No sou Deus – replicou Mal, franzindo o sobrolho, ao ver que ficava pálida. – Passa-se alguma coisa?

			– No, penso que no. Nunca vi um príncipe – levou a mo ao peito e depois abanou-se. – Sinto-me um pouco...

			Mal conseguiu agarrá-la, antes de cair no cho. Entre o irritado e divertido, sentou-a na cadeira e baixou-lhe a cabeça com delicadeza.

			– Respire. Muito bem. Passará depressa. Quer um copo de água?

			– No – conseguiu responder ela. – Obrigada por me agarrar. Evidentemente, é to forte como parece. Espero no lhe ter magoado as costas. 

			Mal sentiu-se, repentinamente, divertido.

			– Tenho costas fortes. 

			– Isto é muito embaraçoso. Devia fazer uma vénia ou algo parecido, em vez de desmaiar aos seus pés – e levantou a cabeça. – Suponho que veio ver a menina Scott. Imagino que no posso esperar que no lhe diga nada... Devia manter a calma à frente dos famosos mas, como v, tenho um longo caminho pela frente. 

			– No direi uma palavra – Mal sorriu e levantou-se. – Calma. Eu vou procurá-la. 

			Pelo menos, a rececionista no fingira que a chefe no estava no escritório, algo que agradecia, porque o seu serviço de segurança eficiente lhe confirmara que ela estava lá. O facto de no ter atendido, nem devolvido a chamada, enfurecera-o um pouco mais, mas no ia reprovar aquela rapariga. Avery, no entanto, era a mulher mais forte que conhecera. Nada alterava a sua postura gélida. Segundo parecia, nem sequer se importava que fosse casar com outra mulher. 

			Com a raiva ferreamente dominada, afastou-se do balco e dirigiu-se para os escritórios. Decidiu que Avery escolhera um gabinete com vista para o Tamisa. Orientou-se, viu uma porta grande, abriu-a e viu-a sentada atrás de uma mesa enorme de vidro, a falar com outra mulher. Estava impecável, como sempre, e o cabelo loiro caía sobre uma camisa cinzenta. Sentiu uma presso no peito, durante aqueles segundos que ela demorou a v-lo. Era algo que só sentia com aquela mulher. Transmitia elegância, eficincia e destreza. Ninguém que a visse, duvidaria que fazia perfeitamente o seu trabalho. 

			Tinha uma agenda que faria com que o anfitrio mais ambicioso morresse de inveja, mas muito poucos conheciam a verdadeira mulher. Quanto mais tentara aproximar-se, mais ela se afastara. Quase se riu com aquilo. Passara a vida a evitar que as mulheres se aproximassem muito dele. Com Avery, isso fora desnecessário. Fora ela que erguera as muralhas e, quando tentara derrubá-las, ela limitara-se a ir-se embora. Tinham sido amantes durante um ano e amigos durante mais tempo, mas havia dias em que pensava que no a conhecia. No entanto, havia algumas coisas que conhecia muito bem. Por exemplo, que a boca dela era viciante. Ao recordar o sabor dela, reagiu de uma maneira que pensava que tinha dominado. Da primeira vez que a conhecera, sentira-se atraído pela confiança em si própria, pelo seu impulso, o seu xito e o facto de acreditar tanto em si própria. No entanto, as virtudes que tanto o atraíram tinham sido o motivo para se separarem. Ela era implacavelmente independente e tinha medo de tudo o que pudesse ameaçar essa independncia. Ele ameaçara-a. Tudo o que tinham tido em comum ameaçara-a e ela acabara tudo. Só ficara a dor. As pessoas presumiam que alguém como ele tinha tudo o que queria. Nem sabiam como estavam erradas. Ficou um instante a saborear a mistura de arrependimento e de raiva e, ento, ela levantou a cabeça e viu-o. Tentou captar um sinal de que o seu aparecimento a afetara de alguma forma, mas no viu nada. Levantou-se com a mesma calma imperturbável que mostrava sempre. 

			– Ena, que surpresa! Posso ajudar-te, Mal?

			Para além de lhe chamar Mal, no houve o mais leve indício de que tinham sido íntimos. O nome surgira sem querer e só um punhado de amigos íntimos lhe chamava assim. Ela fizera parte desse círculo de privilegiados. Conhecia os seus amigos mais íntimos, porque ela fora um deles, uma das poucas pessoas que no se importavam com a sua fortuna e a sua posiço social. Uma das poucas pessoas que o tratavam como pessoa e no como o próximo governante de Zubran. Enquanto estivera com ela, esquecera-se do dever e das responsabilidades. Deixara de lado todos esses pensamentos. Aqueles dias tinham passado. Aquela visita era profissional e no ia transformá-la em algo pessoal. No podia. Estava prestes a casar com outra mulher. 

			– No atendeste o telefone.

			Pensou que os formalismos ou as cortesias eram desnecessários. 

			– Estava numa reunio. Tu, um líder mundial e perito em diplomacia, compreenderás que no podia interromper um cliente – replicou ela, no tom neutro que a vira a usar com os clientes complicados. 

			Sentiu uma descarga de adrenalina e recordou que aqueles combates verbais eram a segunda melhor maneira que tinham para passar o tempo. Quanto à primeira... A libido despertou e ele dirigiu-se à outra mulher que havia na sala, pois era essencial que a
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